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Tornar as pessoas protagonistas do próprio desenvolvimento, 
em todos os estágios da vida e em seu relacionamento com a co-
munidade, por meio de projetos sociais em contextos de vulnera-
bilidade ou emergência humanitária.
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Fabrizio Pellicelli, Jacopo Sabatiello e Cesare Simioni 

Conselho Diretivo da AVSI Brasil

Na complexidade dos desafios sociais contemporâneos, poucas organizações se 

destacam tanto pelo que fazem quanto pelo modo como o fazem. A AVSI Brasil é uma 

delas. Sua trajetória revela uma convicção: o desenvolvimento verdadeiro nasce do en-

contro — com a realidade, com o outro, consigo mesmo. Uma transformação que parte 

da pessoa, considerada em sua totalidade, e que se sustenta por meio de vínculos reais 

com as comunidades.

Mais do que implementar projetos sociais, a AVSI Brasil cultiva uma presença significativa, 

baseada na escuta, no protagonismo e no respeito à dignidade humana. Nos territórios 

onde atua, estabelece relações de confiança e corresponsabilidade com pessoas, insti-

tuições, empresas e governos.

Essa abordagem se expressa em algumas áreas estratégicas, como respostas con-

cretas às necessidades das pessoas em situação de vulnerabilidade social: água 

e segurança alimentar; cidades inclusivas e resilientes; emergências e mudanças 

climáticas; energia e meio ambiente; justiça e prevenção da violência; refúgio e mi-

gração; parcerias multissetoriais; educação e ações socioeducacionais; trabalho e 

crescimento econômico.

Em cada uma dessas frentes, a AVSI busca mais do que respostas pontuais: busca en-

frentar desafios da realidade, propondo caminhos que contribuem para gerar um de-

senvolvimento integral e solidário, que abrange a pessoa em todos os seus aspectos: 

a “promoção de todos os homens e do homem todo”  (Compêndio da Doutrina Social 

da Igreja). A intervenção social, nesse sentido, é entendida como uma oportunidade de 

construir relações que resistem ao tempo e fortalecem o tecido social.

As Diretrizes Estratégicas 2024-2028 da Fundação AVSI — que inspiram a atuação da AVSI 

Brasil — reafirmam cinco pilares que sustentam sua identidade institucional: Presença, 

entendida como o compromisso de estar junto às comunidades no dia a dia, construindo 

relações de confiança; Pessoa, como centro de todas as ações, reconhecida em seu po-

tencial de desenvolvimento; Comunidade, espaço vital de transformação, fortalecida por 

redes de solidariedade; Educação, compreendida como um processo contínuo de desco-

berta e formação integral; e Experiência, que orienta o método da organização, enraizado 

em aprendizados acumulados e constantemente atualizados diante de novos desafios.

A AVSI Brasil entende que o desenvolvimento é um percurso coletivo. A corresponsa-

bilidade entre diferentes atores — sociedade civil, poder público, setor privado e organi-

zações internacionais — é essencial para gerar soluções sustentáveis e de impacto dura-

douro. Por isso, investe em parcerias multissetoriais, estimulando uma atuação conjunta 

em favor do bem comum.

A seguir, apresentamos dois temas que ilustram como essa visão se traduz em prática: a 

atuação diante dos desafios ambientais e climáticos e as respostas às dinâmicas da mi-

gração e da mobilidade humana. Em ambos os campos, a AVSI Brasil reafirma sua missão 

de construir caminhos de dignidade e sustentabilidade.

Meio ambiente, transição ecológica e mudança climática

As cidades brasileiras enfrentam o desafio dos impactos das mudanças climáticas sobre sua população, especialmente 

entre os grupos mais vulneráveis, que embora sejam os que menos contribuem para o problema,  estão entre os mais 

afetados por suas consequências.. O desafio das cidades, então, é promover uma abordagem holística e integrada para 

solucionar: a carência de infraestrutura urbana, a presença de habitações em áreas de riscos e a multiplicidade de vulnera-

bilidades às quais a população mais pobre está sujeita. 

A AVSI Brasil acredita que cuidar do meio ambiente é cuidar das pessoas. Por isso, atua para integrar a proteção ambiental ao de-

senvolvimento humano, promovendo uma cultura do cuidado e incentivando ações que gerem impactos positivos e duradouros. 

Além disso, concebe suas intervenções de proteção ambiental, transição ecológica, mitigação e adaptação com base 

em três critérios fundamentais:

1. O ser humano está no centro da natureza, com sua demanda por sentido, felicidade, bem-estar, amor e 

justiça, também em relação ao ambiente em que vive. 

2. Na relação com a natureza, o ser humano é chamado a respeitá-la e protegê-la para seu próprio bem.

3. O ser humano deixa na natureza sua marca, determinada por seu desejo de desenvolvimento e sua capa-

cidade de sustentabilidade. Essa pegada pode e deve ser governada por meio de escolhas pessoais, políti-

cas e modelos de desenvolvimento. 

Com presença em territórios vulneráveis, a AVSI busca soluções sustentáveis que respeitem os saberes locais, estejam 

alinhadas à ecologia integral e contribuam com a justiça climática.

Migração e mobilidade humana

A temática Migração e mobilidade humana configura-se como um desafio recente para a AVSI Brasil, pois somente em 

2018, a partir da forte crise humanitária na Venezuela, a organização foi chamada a lidar com essa temática para responder 

às necessidades da realidade dos venezuelanos migrantes e refugiados no Brasil. 

Na concepção da AVSI, na vida humana tem um valor absoluto, independentemente de qualquer circunstância, lugar, história 

ou cultura. Acolher significa abraçar a pessoa do jeito que ela é, assim como ela chega ao nosso encontro. O outro é um dom 

para mim, independente do seu passado, de sua história de vida. O outro chega ao meu encontro já com uma “vocação” para 

se tornar o que nasceu pra ser; é como uma semente, que já traz em si todo o necessário para alcançar a plenitude de sua vida. 

Acolher representa colocar o adubo para essa semente, ou seja, criar as condições para o desenvolvimento do outro.

Na visão metodológica da AVSI, o desenvolvimento abrange todos os aspectos da vida de uma pessoa:   família, trabalho, 

segurança econômica, inserção social, saúde, espiritualidade e solidariedade.

Sua experiência no Brasil (e também em outros países) mostra que migrar deveria ser sempre uma escolha e nunca uma 

imposição. Por isso, os projetos promovem o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, apoiam a proteção 

integral e promovem a autonomia e integração socioeconômica através do trabalho formal. A abordagem participativa 

se revela especialmente eficaz neste campo, pois garante que as ações respondam às necessidades reais dos territórios e 

favoreçam a construção de políticas públicas mais justas e sustentáveis.

AVSI Brasil: Desenvolvimento 
que nasce do encontro
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Atuação

Água e Segurança Alimentar • BA, PE, PI, RN, RR

Cidades Inclusivas e Resilientes • BA, CE, RR, RS, SP

Emergências • RS, SP

Energia e Meio Ambiente • BA, CE, DF, GO, MG, PI, PE, RN, RJ, SP

Justiça e Prevenção da Violência • MG

Migração e Refúgio • RR, DF, GO, SC

Parcerias Multissetoriais • BA, MG, SC, RN, RR

Socioeducacional • BA, MG, RJ, DF, PE

Trabalho e Crescimento Econômico • BA, MG, DF, GO, SC

Resultados 2024

Temas de atuação

Organograma

13 locais 

 (12 estados e DF)

48 

Projetos

607 

colaboradores

R$ 94,4milhões 

em investimento social 

923mil 
beneficiários diretos

    

Diretor-Presidente

Assessorias:

Gerências estratégicas:

Gerentes, equipes operacionais e administrativas locais:

Gerência de RH

Coordenações 

Administrativas

• Comunicação 

• Estratégica

• Eficiência energética
• Migração e refúgio
• Primeira infância
• Sustentabilidade

• Matriz: BA
• Filiais: DF, MG, PE, RJ, RR
• Escritórios: GO, PI, RN, SC, SP, RS, CE

Comitê 
Management 

Brasil
Diretor 

Territorial
Diretor 

Administrativo

Alta  Direção

Governança Assembleia de Sócios:
Órgão soberano da instituição, ela é 
constituída por associados, sejam pes-
soas físicas ou jurídicas.

Conselho Diretivo:
Formado por presidente, vice-presidente 
e tesoureiro.

Conselho Fiscal:
Três membros dotados de competência 
para opinar sobre os relatórios de desem-
penho financeiro e contábil.

Conselho de Governança:
Composto por 7 integrantes responsáveis 
pela avaliação da coerência aos princípios 
norteadores da organização, apoio, super-
visão e orientação para a governança e 
gestão da AVSI Brasil.

Encontro Formativo 
de Colaboradores.

Sexo

 

49% Masculino 

51 % Feminino

Zona

 

35% Rural 

65% Urbana

Faixa Etária 
15% Crianças 

31% Jovens 

33% Adultos 

21% Idosos

Regionalização
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A atuação da AVSI Brasil no Projeto Semear 
& Colher é um verdadeiro exemplo de 
dedicação e impacto social. Com sua 
expertise e compromisso, o Projeto tem 
transformado a realidade das comunida-
des rurais, oferecendo soluções inovado-
ras e sustentáveis para desafios essenciais, 
como acesso à água, segurança alimentar 
e geração de renda. A implementação 
do sistema Bioágua e as capacitações 
agroecológicas não apenas proporcio-
naram novas tecnologias, mas também 
empoderaram famílias, permitindo um uso 
consciente da água e fortalecendo a pro-
dução de alimentos sustentáveis. Ver essas 
comunidades prosperando, conquistando 
autonomia e construindo um futuro mais 
sólido é o que torna essa parceria tão 
especial. A Alvopetro se orgulha de fazer 
parte dessa jornada, contribuindo para um 
mundo mais justo, sustentável e cheio de 
oportunidades.”

Tatiana Mendes, responsável de 
Sustentabilidade/ESG (Alvopetro)

Projetos  
do tema

Água e Segurança 
Alimentar
Estabelecemos parcerias para implementar iniciativas 

sustentáveis de convivência com o Semiárido brasileiro, 

contribuindo para transformar a realidade de famílias agri-

cultoras em diversas frentes de atuação: implementação 

de tecnologias sociais de acesso à água para consumo 

doméstico a partir da construção de cisternas; sistemas 

de reuso de águas cinzas para a produção agroecológica 

(Bioágua Familiar); sistemas de purificação de água por ra-

diação solar (Aqualuz); saneamento rural com a construção 

de Ecofossas ecológicas; além de um forte trabalho de pro-

moção da educação alimentar e nutricional e de assistência 

técnica. Ainda neste âmbito, trabalhamos com o acesso à 

Água, Saneamento e Higiene (ASHI), promovendo capaci-

tação técnica de gestores e funcionários públicos, além de 

campanhas escolares e oficinas educativas.

Leia a matéria completa e 
conheça mais sobre a história 
de Osnete Almeida. 
Clique aqui e acesse:

Agricultora familiar melhorou 
sua qualidade de vida com o 
Sistema Bioágua, garantindo 
segurança alimentar e geração 
de renda para sua família.

RN

Programa Viva Sabiá

BA

Semiárido Sustentável 
Desenvolvimento 

do Salitre

BA

Escolas Saudáveis e 
Sustentáveis Amigas 

de Meninas e Meninos 
Pernambucanos

História de desenvolvimento

Filha de agricultores, Osnete Almeida cresceu conectada 

à terra e hoje, na Vila Camaçari-BA, cultiva sua plantação 

e gerencia o “Restaurante Família”. Por 18 anos, a escassez 

hídrica comprometeu sua produção: “A falta de água e o 
solo seco dificultavam a colheita”. A mudança veio com 

o Projeto Semear & Colher (AVSI Brasil e Alvopetro Energy 

Ltd.), que implementou o Sistema Bioágua. “Hoje, reapro-
veitamos a água cinza, que antes esterilizava o solo, para 
irrigação”, explica. O sistema filtra e trata água doméstica, 

eliminando contaminação química.  

Com o solo mais fértil, a família passou a cultivar uma va-

riedade maior de alimentos, garantindo uma alimentação 

diversificada e equilibrada: “Colhemos banana, abacaxi, 
cebola. Comemos melhor e a natureza agradece”.  A pro-

dução impulsionou o restaurante familiar, fonte de renda 

há dois anos: “As pessoas sabem que consomem alimentos 
saudáveis, direto da nossa terra”. 

O Bioágua transformou a água antes descartada no solo 

em recurso produtivo. Além da tecnologia, capacitações 

em agroecologia promoveram autonomia: “Aprendemos 

a trabalhar a terra e nos organizar como comunidade”. 

Em 2024, a AVSI Brasil beneficiou diretamente 15.600 

pessoas no eixo Água e Segurança Alimentar, com pro-

jetos como Viva Sabiá (RN), Semiárido Sustentável (BA) e 

Escolas Saudáveis (PE), reforçando a sustentabilidade e o 

protagonismo local.

BA

Projeto 
Semear & Colher

“
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Quer saber mais sobre o Centro 

de Compostagem? Acesse a 

publicação do Cetro-BV

O Centro de Compostagem de Boa Vista 
está baseado em dois pilares super impor-
tantes para o desenvolvimento sustentá-
vel de uma cidade. O primeiro é a gestão 
responsável de resíduos sólidos, nesse 
caso orgânico, e o segundo é o do desen-
volvimento econômico. O próprio Centro 
gera renda através da venda do compos-
to orgânico gerado lá, e esse composto 
também é utilizado na agricultura para 
aumentar a produtividade e a renda da 
agricultura familiar.” 

Arthur Henrique,  
Prefeito de Boa Vista (RR)

“

Projetos  
do tema

Cidades Inclusivas 
e Resilientes
A atuação da AVSI Brasil contribui para tornar as cida-

des e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, 

resilientes e sustentáveis. Com experiência de mais de 

30 anos de atuação nesse tema, a AVSI Brasil apoia a 

implementação de políticas públicas, realiza estudos, 

ações sociais e planos integrados para a inclusão, efici-

ência dos recursos, mitigação e adaptação a mudanças 

climáticas, além da resiliência em contextos diversos. 

Atualmente, realizamos iniciativas para apoiar políticas 

públicas e programas com foco na primeira infância, 

além de ações de fortalecimento da sociedade civil e 

promoção da autonomia (de agricultores familiares, mi-

grantes e refugiadas venezuelanas, mulheres e povos in-

dígenas), por meio do desenvolvimento de boas práticas 

intersetoriais de economia circular.

Leia a matéria completa e 
conheça mais sobre a história de 
Hendry e atuação do CETRO-BV. 
Clique aqui e acesse:

Projetos  
do tema

Hendry, migrante e 
colaborador do CETRO-BV, 
contribui ativamente para 
impulsionar a inclusão e a 
sustentabilidade em Boa Vista.

RR

Boa Vista Urban95 
Lighthouse City

RR

Boa Vista Acolhedora

História de desenvolvimento

Hendry Rondón, 43 anos, natural da Cidade Bolívar, 

Venezuela, migrou para Boa Vista devido à crise econô-

mica em seu país. Formado em Saúde Pública, ele foi re-

cebido pela AVSI Brasil em Pacaraima-RR, onde recebeu 

apoio inicial. Em Boa Vista, encontrou uma oportunidade 

de trabalho no Centro de Compostagem de Resíduos 

Orgânicos (CETRO-BV), onde, apesar de não ter experiên-

cia com compostagem, se dispôs a aprender. “Decidi vir 
para o Brasil sem saber o que encontraria, mas sabia que 
precisava recomeçar,” relata. No CETRO-BV, superou bar-

reiras linguísticas e culturais com o apoio da equipe, “Hoje, 
ensino espanhol aos colegas e aprendi a valorizar nossa 
diversidade,” conta.

O CETRO-BV, um dos pilares do projeto Boa Vista 

Acolhedora da AVSI Brasil, promove uma economia cir-

cular e sustentável, com foco na inclusão de migrantes 

e na valorização de resíduos orgânicos. Hendry participa 

ativamente de todas as etapas do processo de composta-

gem, desde a triagem dos resíduos até o monitoramento 

das leiras, controlando temperatura e umidade. “Achava 
que resíduos eram apenas lixo, mas hoje entendo que são 
matéria-prima para adubo orgânico,” afirma. Ele contri-

bui para a produção de cerca de 45 toneladas de adubo 

por mês, que beneficia agricultores familiares da região.

Para Hendry, o CETRO-BV representa mais do que um 

emprego – é um símbolo de renascimento. “Migrei 
para reconstruir minha vida, e aqui renasci. Mostro a 
outros migrantes que é possível transformar resíduos 
em recursos e dificuldades em oportunidades,” conclui. 

Em 2024, o projeto impactou diretamente 75 pessoas 

e outras 80, promovendo soluções sustentáveis   para o 

gerenciamento de resíduos. Essas iniciativas fazem parte 

de um esforço maior que já alcançou 400 mil pessoas em 

Boa Vista por meio de ações para cidades sustentáveis, 

contribuindo para o desenvolvimento urbano e social e 

alinhando-se ao eixo Cidades Inclusivas e Resilientes da 

AVSI Brasil.
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Conheci o trabalho da AVSI Brasil no 
momento mais difícil da minha vida. A Vila 
Sahy foi uma das comunidades atingidas 
pelas fortes chuvas de 19 de fevereiro de 
2023. Escrevo este depoimento com triste-
za pela saudade dos entes que se foram, 
mas também com alegria ao ver como a 
comunidade cresceu em resiliência na luta 
pelos seus direitos. Isso se deve ao trabalho 
da AVSI Brasil, que trouxe estrutura física 
para a associação – que antes mal tinha 
um espaço adequado, ventilador ou mesas 
– e também apoio emocional, com aten-
dimento às famílias e entrega de utensílios 
domésticos, cama, mesa e banho. A AVSI 
assistiu as famílias e incentivou capaci-
tações e o empreendedorismo. Hoje, com 
alegria no coração, agradeço a Deus e à 
AVSI Brasil, que após a tragédia, nos trouxe 
força, coragem e resiliência.

Ildes, presidente da AMOVILA  
Associação de Moradores da  

Vila Sahy – e moradora da comunidade

“

Emergências
Nossa atuação surge como resposta às necessidades 

apresentadas por milhares de famílias nas regiões Sul, 

Sudeste, Nordeste e Norte do Brasil, locais ativamente 

impactados por mudanças climáticas. Com o investimen-

to social de parceiros e o apoio de organizações da so-

ciedade civil nos locais afetados, demos início a projetos 

que realizam ações emergenciais de curto, médio e longo 

prazo, tais como: compra e distribuição de cestas básicas, 

eletrodomésticos, kits de higiene e gás de cozinha; apoio 

técnico e de insumos para a produção agrícola de popula-

ção ribeirinha afetada pelas enchentes dos rios; promoção 

de espaços seguros para crianças, com a realização de 

atividades educativas e lúdicas, e suporte para as famílias, 

com acolhimento e encaminhamento para serviços da 

Rede de Assistência Social local; renovação dos espaços 

coletivos comunitários; e oferta de cursos como empre-

endedorismo, oferecendo uma base sólida para a recupe-

ração econômica na região afetada.

Leia a matéria completa e 
conheça mais sobre a história 
de Dona Emília Biale. 
Clique aqui e acesse:

SP RS

São Sebastião: Juntos pela 
Recuperação e Resiliência

Projeto Emergência 
Climática Canoas

Emília Biale enfrentou as 
enchentes de 2024, a perda da 
filha e a reconstrução da casa 
com apoio da comunidade de 
Mathias Velho e do projeto da 
AVSI Brasil em Canoas.

Projetos  
do tema

História de desenvolvimento

Dona Emília Biale, moradora de Mathias Velho, em Canoas, 

enfrentou as enchentes de 2024 no RS, a perda de sua filha 

Rosane para o câncer e a reconstrução de sua casa, com 

apoio da comunidade local e do Projeto Emergencial “Apoio 

à recuperação das comunidades afetadas pelas enchen-

tes em Canoas”, da AVSI Brasil. “Quando a equipe da AVSI 
Brasil veio, pude identificar os detalhes que faltavam para 
a reforma da casa”, relata Dona Emília. A doação de uma 

máquina de lavar foi essencial, pois, após fraturar o braço, ela 

não conseguia torcer roupas manualmente.

Rosane foi diagnosticada com um câncer agressivo meses 

antes das enchentes. “Os médicos disseram ser um câncer 
de células grandes, que migrava pelo corpo, que eles não 
tinham controle e que isso ia durar um tempo, mas que 
a gente já sabia que não ia ter cura”, relembra. Durante a 

enchente, Dona Emília priorizou a segurança da filha, mas a 

saúde de Rosane se agravou e ela faleceu em julho de 2024.

Com o apoio do projeto, Dona Emília conseguiu reconstruir 

seu lar e retomar sua rotina. “Foi ótimo ter o apoio da amiza-
de e da comunidade. Aos poucos, fui me recuperando do im-
pacto da tragédia e da morte da minha filha”, afirma. Agora, 

ela contribui com a paróquia local, lavando toalhas e vestes 

para as celebrações. As ações emergenciais da AVSI Brasil 

em Canoas e São Sebastião impactaram mais de 6.000 pes-

soas em 2024.
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História de desenvolvimento

Vencedora do concurso desenvolvido pela AVSI Brasil, a 

equipe “ECO FUTURO”, formada por três jovens do ensino 

médio, transforma resíduos de casas de farinha em solu-

ções sustentáveis na Bahia. No povoado de Tiquara, em 

Campo Formoso, Bahia, Liliane Pereira da Silva, Ana Leila 

de Souza dos Santos e Adrielly da Silva Santos, do Colégio 

Estadual Professora Hilda Monteiro Menezes, criaram 

o projeto “Reaproveitamento de resíduos sólidos das 

casas de farinha”, que transforma cascas de mandioca 

e manipueira (líquido extraído durante o processamento 

da mandioca) em adubo e biofertilizante adubo e biofer-

tilizante. A iniciativa garantiu o primeiro lugar no concurso 

“Projetando o Futuro”. 

O “Projetando o Futuro” incentivou estudantes do Ensino 

Médio da rede pública, com idades entre 15 e 19 anos, a 

refletirem sobre desafios socioambientais em suas comu-

nidades. Realizado em seis municípios da Bahia, o projeto 

mobilizou 182 estudantes, 21 professores mentores e 

resultou em 60 projetos ambientais, dos quais 18 foram 

finalistas. A equipe “ECO FUTURO” se destacou com sua 

proposta de reduzir o impacto ambiental e gerar renda 

local com a venda de adubo e biofertilizante. 

“Inicialmente, pensamos em abordar o lixão, mas per-

cebemos que as casas de farinha geravam um impacto 

ambiental grande e pouco visível”, explica Liliane. Com 

orientação da professora Joselita dos Santos Batista, as 

jovens pesquisaram técnicas de compostagem e fermen-

tação, implementando um piloto em uma casa de farinha. 

A Ferbasa, parceira da AVSI Brasil, patrocinou a iniciativa, 

que agora busca conscientizar a comunidade e expandir a 

prática para outras regiões.

A Enel entende que o suporte ao enfren-
tamento dos desafios das comunidades 
locais onde suas plantas de geração de 
energia estão instaladas é essencial para 
uma transição energética justa e inclusiva. 
As parcerias são essenciais para o avanço 
da geração de energia renovável no país e 
a parceria com a AVSI possibilitou poten-
cializar o investimento e os impactos para o 
desenvolvimento sustentável.

Débora Pinho, Responsável por 
Sustentabilidade e Economia 

Circular (Enel Green Power)

“

MG BA BA, PE, RN, 
DF, SP

Parque Solar Arinos
Parque Eólico 
Pedra Pintada

Programa de Eficiência 
Energética Neoenergia

Energia e Meio Ambiente
A AVSI atua no Brasil há mais de duas décadas em pro-

jetos para acesso à energia de forma segura e eficiente, 

reconhecendo a energia como um fator fundamental 

para o desenvolvimento dos indivíduos e da sociedade. 

Promovemos serviços para concessionárias de energia 

na relação com seus clientes, através de ações educati-

vas, palestras, doação de equipamentos eficientes, troca 

de resíduos sólidos por desconto na tarifa energética e 

acesso à tarifa social. Além disso, através dos programas 

de comunicação social e educação ambiental, desenvol-

vemos ações na área de influência de empreendimentos 

de energias renováveis, contribuindo para a melhoria na 

qualidade de vida e saúde da população e estabelecendo 

uma conexão acessível entre o empreendedor e as comu-

nidades impactadas direta e indiretamente.

Leia a matéria completa e co-
nheça mais sobre a iniciativa 
da equipe Eco Futuro. 
Clique aqui e acesse:

RJ RJ RJ

BA

PI

Ação Itinerante do 
Museu Light da 

Energia 

Atendimento 
Comercial Enel

Light Recicla

Projetando 
o Futuro!

Programa Básico 
Ambiental  

Quilombola

Projetos do tema

Vencedoras do concurso 
desenvolvido pela AVSI Brasil, 
transformam resíduos de 
casas de farinha em soluções 
sustentáveis na Bahia.

Balanço
Social
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Justiça e Prevenção 
da Violência 
Para a AVSI Brasil, a premissa inicial em todos os con-

textos onde está inserida é a dignidade humana. Na re-

alidade penitenciária latino-americana não é diferente. 

Reconhecemos a importância da finalidade da pena 

privativa de liberdade, que contempla o teor punitivo, e 

contribuímos com seu caráter ressocializador, garantindo 

o respeito aos direitos humanos das pessoas inseridas no 

sistema de justiça criminal. Nossa atuação se direciona: ao 

apoio à sociedade civil, em modo particular à experiência 

dos presídios geridos pela APAC (Associação de Proteção 

e Assistência aos Condenados), modelo genuinamente 

brasileiro de ressocialização sem armas e policiais; ao 

apoio efetivo às alternativas penais que contribuem para 

a redução da superlotação nos presídios; e atenção dire-

cionada às especificidades do público feminino privado 

de liberdade.

História de desenvolvimento

“Eu não queria estar privada da minha liberdade, jamais. 
Mas já que estou, vou aproveitar todas as oportunidades 
que me oferecerem.” Deusa Nunes, 43 anos, encontrou 

na APAC Feminina de Belo Horizonte uma chance de 

ressignificar sua vida. Após cumprir oito meses no regime 

prisional comum, ela ingressou na APAC. Na instituição, 

concluiu o ensino médio pelo programa de Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) e, posteriormente, ingressou no 

ensino superior em Administração. Foi na APAC que Deusa 

conheceu Projeto Libélula, da AVSI Brasil e descobriu 

na costura uma nova habilidade e fonte de renda futura. 

“Nunca imaginei que conseguiria costurar, muito menos 
fazer uma roupa inteira. Hoje, sei que sou capaz”, relata.

A costura também permitiu a Deusa reconstruir vínculos 

familiares. Durante a formatura do curso, sua filha surpre-

endeu-a ao comparecer para entregar o certificado. “Foi 
o maior presente que poderia receber”, emociona-se. 

Além disso, reconectou-se com a mãe, enviando peças 

confeccionadas por ela. “Mandei quatro calcinhas que 
confeccionei para minha mãe. Quando ela recebeu, me 
mandou uma carta dizendo: ‘Filha, você não esqueceu o 
meu tamanho, não esqueceu o meu rosto”, conta.

Em 2024, a AVSI Brasil atuou no eixo de Justiça e 

Prevenção à Violência em Minas Gerais, capacitando 

109 mulheres em APACs femininas por meio do Projeto 

Libélula. Além disso, o Revitalizar inseriu 615 sentencia-

dos em penas alternativas, com 350 mil horas de serviços 

comunitários cumpridas desde 2018. O FACEJUS moder-

nizou o comparecimento de 526 apenados, beneficiando 

1.680 pessoas indiretamente. Juntas, as iniciativas alcan-

çaram 1.250 beneficiários diretos e 2.080 indiretos.

Leia a matéria completa e 
conheça mais sobre a atuação 
da AVSI no Eixo Justiça e 
Prevenção da Violência. 
Clique aqui e acesse:

Por meio da parceria entre Fundação 
de Parques e AVSI Brasil, com o projeto 
Revitalizar, vemos como a Prestação de 
Serviço à Comunidade é uma parceria 
ganha-ganha. Nós ganhamos ao receber 
o apoio para as atividades rotineiras dos 
parques, que são inúmeras, os apenados 
ganham ao receber capacitação e acom-
panhamento humanizado pela AVSI, além 
de estarem em liberdade exercendo um 
trabalho comunitário seja por 2, 4 ou 6 
horas, e a sociedade que se beneficia dos 
espaços verdes limpos e acolhedores da 
cidade. Por isso, temos muita alegria em 
renovar para mais uma etapa esta parceria 
que já dura 7 anos.”

Clair José Benfica,  
Diretor de Parques da  
Fundação de Parques  

Municipais e Zoobotânica  
(Prefeitura de Belo Horizonte)

“

MG MG MG

Projeto Libélula FACEJUS Revitalizar

A metodologia da APAC prioriza 
a formação cidadã e ética, 
integrando iniciativas como 
o Projeto Libélula, que alia 
capacitação profissional ao 
desenvolvimento humano.

Projetos  
do tema

Balanço
Social
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Migração e Refúgio
Para garantir o atendimento humanitário a refugiados e 

migrantes venezuelanos em Roraima, o governo federal 

iniciou a Operação Acolhida, em 2018, contando com o 

apoio de diversos parceiros, incluindo agências da ONU, 

organismos internacionais e organizações da socieda-

de civil. A AVSI Brasil desempenha o papel de sócia da 

Operação, contribuindo com os três pilares da força-tarefa 

(ordenamento da fronteira, abrigamento e interiorização). 

Nossas principais atividades são: gestão de centros de 

acolhida para população indígena e não indígena, incluin-

do a cooperação com outros atores; gestão de casos de 

proteção em situação de alta vulnerabilidade; fortaleci-

mento da participação da comunidade dentro dos abri-

gos; distribuição equitativa e digna de produtos alimentí-

cios e não alimentícios; apoio no registro e documentação 

das pessoas de interesse nos Postos de Interiorização e 

Triagem (PITRIG); proteção integral de crianças e adoles-

centes refugiados e migrantes da Venezuela separados, 

desacompanhados e indocumentados; integração so-

cioeconômica de venezuelanos em cidades brasileiras a 

partir da interiorização com oportunidade de trabalho.

História de desenvolvimento

José Alvarez, Vanesa Salcedo e os 5 filhos migraram para 

o Brasil em busca de novas oportunidades. “Decidimos 
buscar um futuro melhor para nossos filhos, especialmente 
em termos de educação”.  A família vendeu seus pertences 

e doou o que não pôde vender. “Partimos para o desco-

nhecido”, relembra Vanesa. Venezuelanos de Caracas, 

eles fizeram uma viagem de três dias até Pacaraima–RR, 

marcada por desafios. “Sobrevivemos com refrigerante 
e pão. As crianças choravam de fome”, diz José, mas, 

ao chegarem, foram acolhidos pela AVSI Brasil, que 

ofereceu comida, saúde e ajudou na documentação. 

“Sentimos a mão de Deus nos guiando”. 

Em Boa Vista, enfrentaram o calor e dificuldades para en-

contrar emprego. “Pensamos em desistir”, confessa José. 

A mudança veio com a interiorização para Brasília, através 

da Casa Bom Samaritano (CBS). “Foi um divisor de águas. 
Tivemos uma nova chance”, relembra. Na CBS, receberam 

capacitação, aulas de português e apoio para integrar-se 

ao mercado de trabalho. “As crianças foram bem acolhidas 

na escola”, relata o pai. Hoje, moram em Sobradinho–DF. 

José trabalha em um salão, e Vanesa em um espaço de es-

tética, além de ajudar outros migrantes. “O Brasil é um país 
de oportunidades, mas é preciso vir pelo caminho certo”, 

aconselha José. A AVSI Brasil, em 2024, impactou a vida de 

mais de 100 mil pessoas em projetos de migração e refúgio.

Leia a matéria completa e 
conheça mais sobre o trajeto da 
família de José Albert e Vanesa 
Clique aqui e acesse:

A Casa Bom Samaritano é lugar onde 
acontecem concretamente os 4 verbos 
que o Papa Francisco propôs na Encíclica 
Fratelli tutti: acolher, proteger, promover e 
integrar (FT 129). Por isso, a CNBB, a AVSI e 
o IMDH unem-se, desde 2020 para garantir 
um espaço aos migrantes venezuelanos, 
de modo que eles sejam os protagonistas 
de um desenvolvimento humano integral, 
onde estão sendo inseridos e acolhidos. É 
uma experiência de fraternidade e corres-
ponsabilidade que transforma vidas. 

Dom Ricardo Hoepers, 
Secretário-Geral da CNBB

“

José Alvarez e Vanesa 
encontraram na Casa Bom 
Samaritano um porto seguro 
para recomeçar e reconstruir 
suas vidas com dignidade.

RR, DF, 
SC, BA

Acolhidos por meio 
do Trabalho

RR

RR

RR

DF e RR

RR

Gestão de Abrigos

Klabu

Resposta à migração 
e atenção à primeira 

infância em comunidades 
vulneráveis

Projeto para capacitação 
de migrantes e refugiados 

venezuelanos no Brasil

Proteção Integral de 
Crianças e Adolescentes 
Migrantes e Refugiadas

Projetos do tema
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A Associação Cultural José 
Vitório dos Reis, fundada por 
Jane Reis em 2009, preserva 
o legado de Zé de Lelinha, 
mestre do samba chula, 
oferecendo oficinas de música 
para crianças e jovens de 
Pitangueira, em São Francisco 
do Conde (BA), com apoio do 
projeto Acelera OSC.

Parcerias Multissetoriais
Articulamos parcerias entre organismos internacionais, 

entidades públicas, empresas e sociedade civil valori-

zando competências, recursos, relações e capacidades 

complementares, aumentando assim o potencial de 

resposta e desenvolvimento. A atuação ocorre em: pro-

gramas de fortalecimento e capacitação institucional de 

organizações da sociedade civil; apoio à implementação 

ou promoção de políticas públicas; aplicação de metodo-

logias de engajamento de stakeholders; elaboração e im-

plementação de planos de responsabilidade social e de 

ações direcionadas à criação de valor compartilhado; es-

tudos de impacto de iniciativas sustentáveis; diagnóstico 

participativo e formulação de planos de desenvolvimento 

estratégico; apoio a empresas no processo de recruta-

mento e seleção de migrantes e refugiados em diversas 

cidades brasileiras.

História de desenvolvimento

A Associação Cultural José Vitório dos Reis, fundada por 

Jane Reis em 2009, preserva o legado de seu pai, José 

Vitório, conhecido como Zé de Lelinha, mestre da viola 

machete e referência no samba chula do Recôncavo 

Baiano. Localizada em Pitangueira, São Francisco do 

Conde – BA, a associação mantém viva essa tradição cul-

tural por meio de oficinas de violão, percussão e samba-

deira, formando novas gerações de artistas.

Em 2024, a associação foi uma das 10 organizações se-

lecionadas pelo Edital Acelera OSC, uma parceria entre 

AVSI Brasil, Acelen e Fundação Banco do Brasil. O edital 

tem como objetivo fortalecer organizações da sociedade 

civil por meio do financiamento de projetos voltados para 

Educação, Emprego e Renda e Meio Ambiente. “A gente 

conseguiu tirar muitas crianças da vulnerabilidade so-

cial e cultural. É uma gratidão imensa poder continuar 

esse trabalho e saber que o legado do meu pai está vivo 

nas mãos da nova geração”, afirma Jane.

Além da Associação Cultural José Vitório dos Reis, o edital 

apoiou iniciativas em diversas áreas, ampliando o impacto 

social nas comunidades. O projeto “Estrelas do Amanhã – 

Campeões de Cidadania”, da Liga Desportiva Candeense, 

oferece acesso ao esporte para crianças e adolescentes. 

A APAE São Francisco do Conde promove o projeto “Porta 

Aberta para o Mundo da Inclusão Digital”, que garante 

acesso à tecnologia para pessoas com deficiência. Outras 

iniciativas atuam em agroecologia, economia solidária e 

educação ambiental. 

No total, o Acelera OSC capacitou 57 lideranças comu-

nitárias e beneficiou 662 pessoas, muitas delas partici-

pando, pela primeira vez, de um curso de elaboração 

de projetos. Em 2024, a AVSI Brasil, no eixo de Parcerias 

Multissetoriais, impactou 134 mil pessoas, como agricul-

tores familiares, jovens em formação profissional e empre-

endedores locais. 

Leia a matéria completa e  
conheça mais sobre a 
Associação Cultural José 
Vitório dos Reis (Zé de Lelinha) 
Clique aqui e acesse:

O Projeto Acelera OSC é um exemplo eficaz 
de parceria multissetorial, que une a expe-
riência da AVSI Brasil à atuação territorial 
da Acelen. A iniciativa, que já beneficiou 
diretamente 719 pessoas, fortalece orga-
nizações da sociedade civil no entorno da 
Refinaria de Mataripe, promovendo impac-
to social real, com foco no desenvolvimen-
to, profissionalização e sustentabilidade. 
É um exemplo concreto de como alianças 
estratégicas geram transformação.”

João Raful, Vice-presidente 
de Recursos Humanos (Acelen)

“

Projetos  
do tema

Acelera OSC

BA

Liga STEAM

MG, SC, 
RJ, BA

RN

Programa Viva Sabiá

DF, RR

Projeto para capacitação 
profissional e requalificação 
de migrantes e refugiados 

venezuelanos no Brasil
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Socioeducacional
A educação é o motor do desenvolvimento, contribuindo 

diretamente para a formação pessoal e para a qualidade 

de vida. Por meio de projetos que valorizam a educação, 

a cultura e o esporte, promovemos oportunidades de 

desenvolvimento integral de crianças, adolescentes e 

suas famílias. Muitos dos projetos socioeducacionais são 

realizados com a aplicação de leis de incentivo fiscal para 

as empresas. Eles contemplam atividades esportivas, 

culturais, reforço escolar, interlocução com a abordagem 

STEM (acrônimo para ciências, tecnologia, engenharia e 

matemática), além de acompanhamentos psicológicos e 

nutricionais, promovendo oportunidades de aprendiza-

gem, formação do caráter, saúde e bem-estar.

História de desenvolvimento

A família Silva Santos vive uma transformação geracional 

graças ao programa Árvore da Vida, que há 20 anos ofere-

ce oportunidades a pessoas em vulnerabilidade. Em 2014, 

Keren, então com 13 anos, foi uma das beneficiárias do 

programa. Hoje, aos 23, vê sua irmã Sophya e seu sobrinho 

Lorenzo, ambos com 8 anos, seguindo os mesmos passos 

na oficina de Robótica Educacional. 

Keren e sua irmã Ketlen, que também participou do pro-

jeto, tiveram experiências artísticas e profissionais que 

mudaram suas vidas. “As oficinas me deram confiança e 
habilidades que uso até hoje”, diz Keren. Agora, Sophya 

e Lorenzo exploram novas habilidades, com Sophya 

sonhando em ser engenheira, e Lorenzo interessado em 

programação.

Helen, matriarca da família, destaca o impacto do projeto: 

“O Árvore da Vida tira as crianças da rua e as coloca em 
contato com novas oportunidades.” Keren reforça: “Ver 
Sophya e Lorenzo aprendendo robótica me enche de or-
gulho. Eles estão seguindo um caminho que pode mudar 
o futuro deles.”

As ações socioeducacionais da AVSI Brasil, em 2024, 

beneficiaram diretamente 15.107 pessoas e impactaram 

indiretamente outras 27.881. O Árvore da Vida é um dos 

projetos da instituição, com foco em oferecer oportuni-

dades de desenvolvimento para crianças, adolescentes e 

jovens em situação de vulnerabilidade social.

Leia a matéria completa e 
conheça mais sobre a família 
Silva Santos e o impacto 
geracional do Árvore da Vida 
Clique aqui e acesse:

O Grupo SADA tem a Responsabilidade 
Social em seu DNA e acreditamos no poder 
transformador da arte e, por isso, foi fácil a 
escolha de apoiar o projeto Oficinas Artísticas 
(Árvore da Vida) da AVSI Brasil, instituição 
que é referência na região do Teresópolis 
quando o assunto é impacto e desenvolvi-
mento social. 

O projeto promove inclusão, fortalece 
vínculos e abre novas possibilidades para 
crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade. Apoiar projetos como este 
reforça o compromisso do Grupo SADA com 
o desenvolvimento sustentável e a geração 
de impacto positivo nas pessoas e comuni-
dades próximas de nossas empresas.” 

Elisa Pereira da Cunha Dias, Gerente de 
Sustentabilidade do Grupo SADA

“

Há 20 anos, o Programa Árvore 
da Vida oferece oportunidades 
de desenvolvimento a pessoas 
em situação de vulnerabilidade.

Apoio a 
distância (nacional)

BA

BA

Programa 
Ciranda Viva

BA

Crescer

BA

Educação Nutricional e 
Desenvolvimento Integral

Projetos do tema

MG

Programa 
Árvore da Vida

Balanço
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Projetos  
do tema
Projetos  
do tema

Trabalho e  
Crescimento Econômico
A AVSI Brasil tem experiência na realização de projetos de 

formação profissional e geração de renda desde 1999. Por 

meio de cursos profissionalizantes e de formação humana, 

buscamos aperfeiçoar habilidades e competências que se-

rão colocadas em prática no âmbito profissional e social do 

aluno. Como entidade formadora, realizamos a formação 

de aprendizes, preparando jovens e adultos para o mundo 

do trabalho, bem como o acompanhamento durante o pe-

ríodo de aprendizagem em empresas parceiras.

História de desenvolvimento

O Grupo Produtivo Mulheres Quilombolas de Pau Preto, 

formado por 14 mulheres da comunidade quilombola de 

Pau Preto, em Juazeiro, Bahia, fortalece a economia local 

por meio da produção de sequilhos e licores. A iniciativa 

surgiu em 2021, com o objetivo de gerar renda e promover o 

protagonismo feminino. “Aprendemos que nosso trabalho 
tem valor e isso não tem preço”, destaca Márcia, integrante 

do grupo. Com apoio da AVSI Brasil, a produção artesanal 

foi estruturada a partir da reforma da cozinha comunitária, 

viabilizada por uma rifa organizada pelas próprias mulheres 

e complementada com a instalação de uma cisterna e do 

sistema Aqualuz, que purifica a água por radiação solar.

A capacitação técnica oferecida pelo SENAI e a consul-

toria oferecida pelo projeto Semiárido Sustentável — 

Desenvolvimento do Salitre permitiram que as mulheres 

aprendessem a calcular custos, definir preços e organizar 

as operações do grupo. A produção de sequilhos e o licor 

de tamarindo tornaram-se os principais produtos do gru-

po, que hoje participa de feiras regionais. “Antes, traba-
lhávamos, mas não tínhamos noção dos custos, do que 
ganhávamos e do valor da nossa mão de obra”, explica 

Márcia. A atuação coletiva fortaleceu a autoestima e a 

união das mulheres, que buscam transformar a produção 

em uma fonte de renda sustentável.

Em 2024, a AVSI Brasil impactou cerca de 6.000 pessoas 

no eixo de trabalho e crescimento econômico, por meio 

de formação profissional e desenvolvimento humano. 

“Hoje, nos sentimos mais fortes, tomando decisões e 
correndo atrás dos nossos objetivos”, afirma Iranildes, in-

tegrante do grupo.

Leia a matéria completa 
e conheça mais sobre o 
Grupo Produtivo Mulheres 
Quilombolas de Pau Preto. 
Clique aqui e acesse:

As iniciativas da AVSI Brasil no 
eixo de trabalho e crescimento 
econômico contribuíram para 
transformar trajetórias e abrir 
caminhos de geração de renda para 
quase 6.000 pessoas em 2024.

BA

Formação Profissional 
de Aprendizes

BA

Aceleração da  
Agricultura Familiar

BA

Seminário Sustentável, 
Desenvolvimento 

 do Salitre

Na PetroReconcavo, acreditamos que 
transformações sociais duradouras nas-
cem do esforço coletivo. Celebrar 10 anos 
de parceria com a AVSI reforça nosso com-
promisso com o desenvolvimento susten-
tável. Juntos, promovemos valor e impacto 
positivo, impulsionando o progresso nas 
regiões mais vulneráveis do país.”

Felipe Araújo, Diretor de Gente, 
 Sustentabilidade e Comunicação 

(PetroReconcavo)

“
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Regionalização América Latina 

A AVSI Brasil é sócia da Fundação AVSI no processo de descentralização ocorrido na América Latina. O escritório regio-

nal, criado em 2018, oferece apoio técnico, estratégico e operacional às sedes da região, com filiais no Equador, Peru e 

México, além de colaborar com entidades autônomas que levam o nome AVSI no México e Venezuela. Sua missão é forta-

lecer o vínculo com as oito organizações sócio-fundadoras que atuam nos seguintes países: Chile, Argentina, República 

Dominicana, Haiti, Bolívia, Paraguai, El Salvador e Honduras.

Para a AVSI Brasil, essa parceria reforça a conexão internacional e possibilita uma visão mais ampla e integrada sobre os 

desafios e tendências relacionados à promoção do desenvolvimento humano.

Filiais AVSI: Equador, México e Peru;

ACDI: Argentina, Bolívia e Paraguai;

AVSI Brasil: Brasil;

AVSI México A.C.: México;

Cesal: El Salvador, Haiti, Honduras, Peru e 

República Dominicana;

CDM: Brasil;

CREN: Brasil;

Crecemos: México;

Fundación AVSI Venezuela: Venezuela;

Fundación Domus: Chile;

Fundación Sembrar: Equador.

Além disso, a América Latina conta com

o apoio da AVSI USA, nos Estados Unidos.

Rede AVSI 
América Latina

Pr
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s
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2024

Estruturação organizacional Regional alcançada, 

através de um modelo de gestão descentralizado;

Oportunidade de diversos momentos de formação 

e fortalecimento dos laços, através de intercâm-

bios entre os países;

Fortalecimento da organização AVSI México AC, 

aumentando o número de projetos; 

Envolvimento do setor privado em diversos projetos 

no Peru;

Relação estruturada com sócios fundadores da 

Rede AVSI AL.

Mulheres beneficiadas por 
projeto social no México.

Estados Unidos

Venezuela

Bolívia

Argentina

Paraguai

Peru

Honduras

Haiti
República Dominicana

El Salvador

Chile

Equador

Brasil

México

13  
países

17 

Projetos

113 

colaboradores

€ 6,4 milhões  
em investimento social 

24 mil 
beneficiários diretos 

Direitos Humanos e Democracia

Nutrição e Segurança Alimentar

Setor Privado

Energia e Meio Ambiente 

Segurança e Cultura de Paz

Migração

Proteção Social

Educação

Integração Socioeconômica

Áreas de atuação

28 29

Balanço
Social



 

Demonstração do resultado do exercício levantado em 31 de dezembro 2024

Receitas das Atividades 2024 2023

Receitas das Atividades 91.329.996 101.190.863

Receita de doações 2.488.830,61 3.857.531,11

Total 93.818.826 105.048.394,38

Despesas das Atividades

Despesas com contratos, 
convênios e doações -89.182.336,17 -99.597.512,21

Despesas gerais e administrativas -4.015.590,03 -4.863.299,67

Depreciação -292.463,72 -265.356,53

Outras receitas não operacionais 536.704,66 509.570,42

Total - 92.953.685 -104.216.597,99

Resultado Financeiro

Receitas financeiras 106.277,12 134.202

Despesas financeiras -523.745,4 - 475.579 

Total 417.673 - 341.377

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 447.673 490.420

Balanço 
auditado

Parceria para o 
desenvolvimento
Em 2024, construímos alianças com três modalidades 

de parceiros e financiadores: 

Demonstrações 
financeiras
As demonstrações  f inance i ras  da  Assoc iação 

Voluntários para o Serviço Internacional – AVSI Brasil, 

que compreendem o balanço patrimonial, as demons-

trações do resultado, o resultado abrangente, as mu-

tações do patrimônio líquido e os fluxos de caixa, assim 

como as correspondentes notas explicativas às de-

monstrações financeiras, foram submetidas ao exame 

dos auditores independentes. O relatório está disponí-

vel na seção Transparência, no site da AVSI Brasil.

Clique aqui ou acesse 
diretamente  o site: 
www.avsibrasil.org.br/
transparencia

Privado

Coop. Internacional

Público

59,57%

33,74%

6,69%

Balanço
Social
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Como
colaborar

Creche Luigi Giussani
É possivel oferecer uma contribuição f inancei-

ra e, assim, “apadrinhar” uma criança da Creche 

Luigi Giussani,  em Salvador (Bahia),  contribuin-

do para custear parte das despesas da instituição.  

Entre em contato: ascom@avsi.org.br. 

Estamos no Spotify!

Descubra o AVSI Cast, o podcast oficial da AVSI Brasil. 

Com três temporadas no ar, levamos você para uma jor-

nada única de aprendizado e inspiração. 

Na primeira temporada, apresentamos nossas áreas de 

atuação, explorando temas relevantes para o terceiro setor: 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), tecnolo-

gias sociais, entrevistas com especialistas e muito mais. 

Já na segunda temporada, trazemos histórias de vida 

dos nossos colaboradores, destacando suas experi-

ências, desafios e realizações ao trabalhar em prol da 

inclusão e do bem-estar social. É a pessoa no centro do 

desenvolvimento. 

Na terceira temporada, mergulhamos em temas que fa-

zem parte do nosso dia a dia na AVSI. Falamos sobre o im-

pacto nas comunidades onde atuamos, sobre ações que 

promovem um ambiente mais saudável, seguro e susten-

tável, e apresentamos histórias reais que mostram como 

vidas estão mudando – e como o cuidado entre as pessoas 

também transforma.

Junte-se a nós nesse bate-papo!

Doação para projetos 
Pessoas jurídicas podem realizar uma doação para pro-

jetos. Para as empresas, existem três modalidades de 

apoio:

1. Patrocínio via Lei de Incentivo, investindo par-

te do que pagariam de Imposto de Renda;

2. Dedução do lucro operacional (até 2%);

Dedução em folha de pagamento, por meio da adesão de 

seus colaboradores. Entre em contato: ascom@avsi.org.br.

Clique aqui  
e ouça agora!

Balanço
Social
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Parceiros

M I N I S T É R I O  D O

D E S E N V O L V I M E N T O

E  A S S I S T Ê N C I A  S O C I A L ,

F A M Í L I A  E  C O M B A T E  À  F O M E

M I N I S T É R I O  D O

D E S E N V O L V I M E N T O

E  A S S I S T Ê N C I A  S O C I A L ,

F A M Í L I A  E  C O M B A T E  À  F O M E

Balanço
Social
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Contatos
Matriz: Salvador - Bahia  

+55 71 3555-3355  

salvador@avsi.org.br

Escritórios
Ceará 

Distrito Federal 

Goiás 

Minas Gerais 

Pernambuco 

Piauí 

Rio Grande do Norte 

Rio Grande do Sul 

Rio de Janeiro 

Roraima 

Santa Catarina 

São Paulo
@avsibrasil


